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“Brasil, meu nego deixa eu te contar a história que 

a história não conta o avesso do mesmo lugar na 

luta é que a gente se encontra” 

                        Samba Enredo Mangueira 2019 

Para enfrentar o mistério da existência, o Ser 

Humano se vale de três ferramentas essenciais, 

surgidas do medo e da curiosidade: a ciência, a 

religião e a arte. Elas respondem aos anseios de 

uma espécie que busca inovar, pesquisar e criar 

para obter respostas àquilo que transcende o real. 

Os objetos artísticos situam-se na confluência 

entre a técnica e a poesia e são, ao mesmo tempo, 

filhos da ciência e corporificações do culto e da 

fé, atuando como elementos fundamentais nos 

ritos religiosos.  

Ao longo da história, arte e religião atuam como 

ações complementares, uma alimentando a 

outra, sedimentando valores e subvertendo 

conceitos. No Brasil, o colonizador europeu 

trouxe as suas imagens e implantou entre nós as 

curvas e dobras do Barroco, arte da imperfeição, 

temente a Deus. Posteriormente, com a chegada 

de milhões de pessoas escravizadas, surgem 

novas imagens, oriundas dos cultos da fé que 

foram perseguidos e direcionados para os 

desvios da marginalidade. As obras produzidas 

por Josafá Neves para essa exposição revelam a 

potência de imagens desprezadas pelo discurso 

oficial. Aqui não há espaço para acomodações, 

Guardians Of Freedom

“Brazil, my nigga you let me tell a story that history 

doesn’t tell of a place itself the opposite in the fight 

that’s where we meet”

                        Samba Plot of Mangueira, 2019 

In order to confront the mystery of existence, 

the Human Being makes use of three essential 

tools, arisen from fear and curiosity: science, 

religion and art. They respond to the anxieties of 

a species which seeks to innovate, research and 

create so as to have answers concerning what 

transcends the real. Artistic objects are situated 

in a confluence between technique and poetry 

and they are, at the same time, children of sci-

ence and incorporations of cult and faith, act-

ing as fundamental elements in religious rites.

Throughout history, art and religion function as 

complementary actions, the one feeding upon 

the other, settling values and subverting concepts. 

In Brazil, the European colonizers brought their 

images and implanted in our midst the curves 

and folds of the Baroque, an art of imperfection, 

a God-fearing one. Subsequently, with the arrival 

of millions of enslaved people, new images 

appeared, originating from cults of faith which 

were persecuted and driven to the deviations of 

marginality. The works produced by Josafá Neves 

for this exhibition reveal the potency of images 

despised by our official discourse. Here there is 

no room for accommodations, for conciliatory 

para discursos conciliatórios, que busquem 

criar uma falsa ideia de harmonia e integração 

social num país majoritariamente formado por 

mestiços, filhos do estupro de mulheres negras 

por parte do homem branco.  

A história da arte brasileira, escrita por 

homens brancos, é o retrato dessa imagem 

deliberadamente obliterada, que ignora a arte 

e a cultura vindas da África para valorizar tão 

somente a presença europeia como única 

matriz de conhecimento e saber. Mesmo no 

passado recente, a presença de artistas negros 

no modernismo - ainda reduzida - é justificada 

somente através de discursos críticos, que 

associam tais artistas a estratégias do movimento 

Naif  ou a movimentos construtivistas europeus, 

desprezando a geometria presente nos totens, 

nos ritos, nas máscaras e nos corpos africanos. A 

história da arte brasileira reflete a imagem de um 

país que não se reconhece, que não se identifica 

como nação multiétnica.  

Nesse triste momento da vida nacional, onde a 

religião, fenômeno essencial para a comunhão 

humana, é assaltada pela intolerância e pelo ódio, 

a mostra “Orixás”, de Josafá Neves, é um marco 

para se reconhecer a força da arte e da cultura de 

origem africana. E ela há de atuar como elemento 

identificador, para que os afrodescendentes se 

identifiquem e permaneçam na luta em defesa 

de seus direitos e de sua plena cidadania. Alguns 

discourses, which seek to create a false idea of 

harmony and integration in a country constituted 

in its majority by mestizos, children of the rape of 

black women by the white man.

Brazilian art history, written by white men, is the 

picture of this deliberately obliterated image, 

which ignores the art and the culture arriving from 

Africa only to appraise the European presence as 

the single matrix of knowledge and wisdom. Even 

in the recent past, the presence of black artists 

within Modernism – still limited – is only justified 

through critical discourses, which associate such 

artists with strategies from the Naïf movement 

or with European constructivist movements, 

despising the geometry present in African totems, 

rites, masks and bodies. Brazilian art history 

reflects the image of a country which does not 

recognize itself, which does not identify itself as a 

multi-ethnical nation.

At this sad moment of our national life, in which 

religion, an essential phenomenon for human 

communion, is assaulted by intolerance and 

hatred, the exhibition “Orishas”, by Josafá Neves, 

is a landmark for acknowledging the strength of 

the art and culture of African origin. And it shall 

function as an identifying element, so that African 

descendants may identify themselves with it 

and keep the fight for the defence of their rights 

and their full citizenship. Some symbolic aspects 

are worthy of note: the museum, designed by 

GUARDIÕES DA LIBERDADE



12 13

aspectos simbólicos merecem destaque: o 

museu projetado por Niemeyer é uma grande 

casa, uma grande oca e, apresentados no 

mezanino, no mais alto espaço expositivo do 

local, os orixás parecem receber os visitantes 

em sua própria casa, criando uma atmosfera 

encantada de beleza e admiração, de encontro 

com o nosso próprio espelho, com aquilo que 

tentaram nos roubar, mas que resiste em nós 

como relíquia e que agora se abre em cantos de 

plenitude. Nas paredes, a simbologia pictórica 

dos dezesseis orixás que o artista sintetiza 

homenageia Rubem Valentim, referência 

fundamental na construção da identidade 

cultural negra no Brasil. No centro, o imponente 

Xangô a todos recebe como verdadeiro anfitrião 

e mestre do saber e da cultura. 

No térreo, numa área de característica mais 

intimista, o artista apresenta dezesseis cabeças 

em cerâmica com a simbologia e cores de cada 

orixá, produzidas na cidade de Tracunhaém, 

importante polo de artesanato e arte popular no 

estado de Pernambuco. Em cada extremidade, 

Oxum e Nossa Senhora Aparecida, exemplo 

marcante do sincretismo religioso brasileiro, 

afirmam a sua negritude e aludem à saga 

de violência contra as mulheres negras no 

Brasil. Da escrava Anastácia amordaçada até 

Marielle Franco, mulher negra assassinada por 

defender a liberdade, o brado que não se cala 

Niemeyer, is a huge house, a huge oca (a Brazilian 

Indian hut) and, displayed on its mezzanine, 

on the highest exhibition room of the place, the 

orishas seem to receive its visitors at their own 

house, creating an enchanting atmosphere of 

beauty and admiration, of meeting with our own 

mirror, with what was attempted to be stolen 

from us, but which endures within us as a relic 

and now opens itself in chants of plentifulness. 

Over the walls, the pictorial symbology of the 

sixteen orishas synthetized by the artist pays 

homage to Rubem Valentim, a fundamental 

reference in the construction of the black cultural 

identity in Brazil. In the centre, the imposing 

Shango receives them all as a true host and 

master of wisdom and culture.

On the ground floor, at an area of more 

intimate character, the artist displays sixteen 

ceramics heads with the symbology and 

colours of each orisha, manufactured in the 

city of Tracunhaém, an important pole of 

craftmanship and popular art in the state of 

Pernambuco. On each extremity, Oshun and 

Our Lady of Aparecida, a remarkable example 

of Brazilian religious syncretism, assert their 

blackness and allude to the saga of violence 

against black women in Brazil. From Anastácia 

the gagged slave to Marielle Franco, a black 

woman assassinated for defending freedom, 

the yell which does not fall silent is one of 

é de dor, indignação e revolta. Até quando esse 

país insistirá em não reconhecer a violência 

contra seu próprio povo?  Até quando seremos 

cordeiros de um discurso apaziguador, que 

atende somente a interesses que visam a 

manutenção de privilégios, numa sociedade 

dividida pela cor? 

Por suas qualidades intrínsecas e por sua 

necessária presença no atual momento político 

e cultural do país, a mostra “Orixás” marca um 

momento importante na construção de uma 

estética que reflita a complexidade e a diversidade 

das manifestações artísticas brasileiras, e é preciso 

aplaudir o Museu da República de Brasília por esse 

protagonismo e por permitir que esse evento 

ocorra inicialmente na capital do país. A história 

da arte no Brasil começa a refletir o que somos na 

verdade. Na arte, a contaminação cultural sempre 

ocorreu. O cubismo, como sabemos, é também 

fruto direto da arte africana, de suas máscaras 

de forte apelo religioso e simplificação formal. 

Josafá Neves, por sua vez, contamina suas obras 

com referências expressionistas, com elementos 

oriundos do concretismo ocidental, associando-

os aos signos arquetípicos e a soluções formais 

presentes na escultura e na pintura corporal 

africana. Essa é a dança, esse é o canto, essa é a 

essência da arte que Josafá Neves nos entrega 

como oferenda. Axé! 

Marcus de Lontra Costa

pain, indignation and revolt. How long will 

this country insist on not acknowledging the 

violence against its own people? How long 

will we be lambs of an appeasing discourse, 

which only attends to interests that aim at the 

maintenance of privileges, in a society divided 

by colour?

For its intrinsic qualities and for its necessary 

presence at the current political and cultural 

moment of our country, the exhibition “Orishas” 

marks an important occasion in the construction 

of an aesthetics which reflects the complexity and 

diversity of Brazilian artistic manifestations, and 

the Museum of the Republic in Brasília must be 

acclaimed for such protagonism and for allowing 

that this event initially occur in the capital of the 

country. Art history in Brazil starts to reflect what 

we truly are. Within art, cultural contamination 

always occurred. Cubism, as we know, is also a 

direct fruit of African art, of its masks of a strong 

religious appeal and formal simplification. 

Josafá Neves, in turn, contaminates his works 

with expressionist references, with elements 

originating from Western Concretism, associating 

them with archetypical signs and formal 

solutions present in African sculpture and body 

painting. This is the dance, this is the chant, this is 

the essence of the art which Josafá Neves delivers 

to us as an offering. Ashé! 

Marcus de Lontra Costa  
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PINTURAS
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EXÚ

óleo sobre tela

107 x 147 cm | 2020
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OXUM

óleo sobre tela

107 x 147 cm | 2020
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OBÁ

óleo sobre tela

107 x 147 cm | 2020
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OXÓSSI

óleo sobre tela

107 x 147 cm | 2020
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OGUM

óleo sobre tela

107 x 147 cm | 2020
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OXAGUIAN

óleo sobre tela

107 x 147 cm | 2020
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IANSÃ

óleo sobre tela

107 x 147 cm | 2020
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IEMANJÁ

óleo sobre tela

107 x 147 cm | 2020
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LOGUM EDÉ

óleo sobre tela

107 x 147 cm | 2020
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LOGUNEDE

óleo sobre tela

107 x 147 cm | 2020
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NANÃ

óleo sobre tela

107 x 147 cm | 2020
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OMOLU

óleo sobre tela

107 x 147 cm | 2020
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OSSAIN

óleo sobre tela

107 x 147 cm | 2020
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OXALÁ

óleo sobre tela

107 x 147 cm | 2020
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OXUMARÊ

óleo sobre tela

107 x 147 cm | 2020
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XANGÔ

óleo sobre tela

107 x 147 cm | 2020
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NOSSA SENHORA APARECIDA | óleo sobre tela 200 x 300 cm | 2017 OXUM | óleo sobre tela 200 x 300 cm | 2020



52 53



54 55



56

INSTALACÃO
REVERÊNCIA A OXALÁ
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Assistente de Arte
João Ferreira
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Assistente de Arte
Tainã Bandeira
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REVERÊNCIA A OXALÁ

700 esculturas em gesso pedra pintadas à mão

600 x 600 cm | 2020
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madeira policromada 

250 x 85 x 85 cm | 450 kg | 2016

XANGÔ
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madeira policromada e bronze

210 x 90 x 300 cm | 2012-2016

OXÓSSI
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CABECAS
EM CERÂMICA

POEMAS DE CRISTIANE SOBRAL
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EXÚ

cerâmica e engobe

22 x 35 cm | 2020

Eu falo

Exú abre alas

O falo ditando as falas

Eu falo

Exú me guia

Transforma a ordem sem fazer desordem

Abre os caminhos

Eu falo

Exú “Mc” brinca 

Com seu falo cortante

Invade a cena

Penetra o instante

Eu falo

Exú colore as alas

O falo sentinela

Inspira as falas

Exú

O rei da festa

O guardião da floresta

O anfitrião antropofágico

Exú

O porteiro mágico

Coloca o seu gozo no redemoinho

Abrindo o caminho.
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É ferro! É fogo! 

Quem invoca Ogum

Tem que obedecer

Sete amuletos de ferro

Alavanca, machado, enxada

Picareta, pá, espada e faca

Na mão do senhor dos caminhos

Guerreiro incessante

Está na estrada

Ogunhê!

Aguerrido e impulsivo

Poderoso e triunfal

A ferro e fogo

Ogum comanda o jogo

Ogunhê!

OGUM

cerâmica e engobe

22 x 35 cm | 2020
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Oxóssi está em casa

Caçador infalível

Não chega de mãos vazias

Flores do mato sobre a mesa

Suprimentos para o lar

Toda a riqueza dos campos

Odé trouxe o cheiro de festa

Oxóssi está em casa

Em seu tronco árvore 

Com urgência enrosco meus cabelos

Encontro-me nas delícias da sua carne

Espraio-me em sua selva

Oxóssi está em casa

Estou em paz.

OXÓSSI

cerâmica e engobe

22 x 35 cm | 2020
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Encara a dor com sabedoria de esfinge

Mal da carne limpa a alma

Varre pra longe

A doença com calma

Omolú é a terra!

Atotô!

OMOLU

cerâmica e engobe

22 x 35 cm | 2020

Cristiane Sobral escritora e atriz
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Sete dias para a cura

Sete folhas batidas

Com chá verde

E a caminhada sob o sol

Com o som

Da revoada do pássaro no meio

É força do canto de Ossanha

Pergunte ao seu orixá

O segredo está nas folhas

O segredo está no verde

Olhe para o alto

Olhe para dentro

Isso é sagrado.

OSSAIN

cerâmica e engobe

22 x 35 cm | 2020
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Todas as cores estão na íris

No arco íris

Na multiplicidade de significados

Na síntese e na antítese

No cintilar daquele que decide e faz escolhas

Ousa realizar a transformação

Todas as cores estão na íris

No arco íris

No olho de quem vê

Dinamismo e movimento

Circulam na sinuosidade

Da cobra de ferro

Noite e dia

Arrumbobô Oxumarê!

OXUMARÊ

cerâmica e engobe

22 x 35 cm | 2020
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Agô aos mais velhos

Muito respeito e consideração

Não devemos invocar em vão

Cuidado com a lama

Poderá sujar sua mão

Assim disse o ditado da velha matriarca do barro

Que a tudo governa

Princípio, meio e fim

Sabedoria ancestral 

Agô aos mais velhos

Nanã entrada e saída

Mistério da vida

Orixá raiz

Seu nome é matriz 

Da criação.

NANÃ

cerâmica e engobe

22 x 35 cm | 2020
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Oxum matou minha sede de água

Oxum lavou meus olhos com mel

Lavou meus olhos

Restaurou os meus espelhos quebrados

Colocou a riqueza do ouro em minhas mãos

Oxum matou minha sede de água

Oxum lavou meus olhos com mel

Lavou meus olhos

Fêmea tênue flor

Oxum encheu meus olhos de amor.

OXUM

cerâmica e engobe

22 x 35 cm | 2020
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Com seu império guerreiro

Assenta-te em minhas pernas

Com a sua soberania

Fortalece meus braços

Ofertando-me a circunferência do mundo.

OBÁ

cerâmica e engobe

22 x 35 cm | 2020
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IANSÃ

cerâmica e engobe

22 x 35 cm | 2020

É quarta-feira

O tempo fecha sem chover

Lá fora ventania

Ela bota o vestido vermelho ousado

Beija os filhos e sai em busca de sustento

Odoyá!

Essa mulher é fogo!

Não tem medo do batente

Não tem medo de ser mulher gente!

Luta e vence.
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No meu coração sempre

Serei oceano

Oceanarei

Derramar-me-ei

Em muitas águas

Iemanjarei

Nada será capaz de me represar

Ninguém poderá segurar meu mar

Vou iemanjar

Úmida, doce e fêmea

Ainda que me façam sertão

Serei mar.

IEMANJÁ

cerâmica e engobe

22 x 35 cm | 2020
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Zelador das pedras primeiras do mundo

Senhor dos livros e do conhecimento

Na raiz das memórias dos nossos ancestrais

Está Xangô

Kaô Kabecile!

Senhor que traz o trovão quando na terra a verdade enguiça

Severa é sua justiça

Sua lei é como a pedra 

Corta com a precisão da adaga

Quem deve paga

Quem merece recebe

Kao Kabecile!

Nos paradoxos do universo

Seu machado tem duas faces

Sua estrela tem seis pontas

É Senhor do fogo

O Rei de Oió é poder.

XANGÔ

cerâmica e engobe

22 x 35 cm | 2020
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Lá vem o Rei de Ejigbô

Oxalá o mundo entenda

O moço do pano branco

Comedor de inhame pilado

Em branco estão todas as possibilidades deste mundo

Esse moço é guerreiro

Vem de branco com a essência de todas as coisas

De branco traz a paz tão sonhada

Oxalá o mundo entenda

A força de Oxaguian!

OXAGUIAN

cerâmica e engobe

22 x 35 cm | 2020
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A sabedoria de Oxalufan

Aponta caminhos com seu Opaxorô

Oxalá a humanidade não pereça

Nas brancas nuvens da ignorância

Oxalá a pomba branca não seja invocada em vão.

OXALUFAN

cerâmica e engobe

22 x 35 cm | 2020
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SOBRE O ARTISTA

Nascido na cidade do Gama em Brasília-
DF, no dia 20 de setembro de 1971, Josafá 
Neves começou a desenhar aos cinco anos 
de idade nas calçadas e ruas onde mora-
va. Mudou-se para Goiânia com sua família 
aos sete anos e foi nesta cidade que Josafá  
Neves passou a se dedicar integralmente às 
artes plásticas, desde 1996. Autodidata, sua 
pintura tem como peculiaridade as pincela-
das negras, as quais expressam com firmeza 
seus sentimentos em traços distintos.

Artista plástico conhecido internacio-
nalmente, participante de vinte e quatro  
exposições individuais e vinte coletivas até o 
momento, Josafá Neves acredita que a ativi-
dade artística é motivada pelo exercício diá-
rio da pintura no seu sentido inédito. 

A prática da pintura para o artista é de um 
valor incontestável e efetivo. Preparando 
as telas de forma paternal e zelosa, 
peculiarmente pinceladas na cor preta, 
atinge as mais íntimas emoções dos 
expectadores em seus 24 anos de dedicação 
integral ao ofício das artes.

SELEÇÕES E PREMIAÇÕES

•	2005 – Seleção – óleo sobre tela – título: 
Natureza Viva – VIII Prêmio de Arte 
Contemporânea – Iate Clube de Brasília – 
Brasília – DF. 

•	2011 – Caixa Preta – objeto – X Prêmio de 
Artes Contemporâneas do Iate Clube – 
Brasília – DF.

•	2012 – Festival Latino-Americano e 
Africano de Arte e Cultura – Universidade 
de Brasília-UnB.

•	2015 – “Diáspora” – FAC – Fundo de Apoio a 
Cultura – Brasília – DF

•	2017 – Diáspora – Caixa Cultural Brasilia – 
Galeria Principal

•	2018 – Diáspora – Caixa Cultural São 
Paulo – SP

PERFORMANCES

•	1996 – Universidade Federal de Goiás – 
Campus II – Goiânia – GO

•	2000 – Embrapa – Brasília – DF

•	2005 – Embaixada do Senegal – Brasília – DF

•	2011 – “Jogo de Cena” – Caixa Cultural Brasília

INDIVIDUAIS

•	2003 – óleo sobre tela – título: Maternidade 
– Galeria Teatro Dulcina – Brasília – DF

•	2004 – óleo sobre tela – título: A Chuva 
– Mezanino do Teatro Nacional Cláudio 
Santoro – Brasília – DF

•	2004 – óleo sobre tela – título: Josafáfrica – 
Galeria do 10º andar, anexo IV, Câmara dos 
Deputados – Brasília – DF

•	2005 – óleo sobre tela – título: Cores d’Alma 
– Galeria Pé Palito – Brasília – DF

•	2005 – óleo sobre tela – título: Cores d’Alma 
– Galeria Railda Costa – Brasília – DF

•	2006 – óleo sobre tela – título: Equilíbrio – 
Câmara dos Deputados – Brasília – DF

•	2008 – óleo sobre tela – título: Africanidade 
– Casa Thomas Jefferson – Brasília – DF

•	2008 – óleo sobre tela – título: Negras 
Raízes – Câmara dos Deputados – 
Brasília – DF

•	2008 – óleo sobre tela – título: Ser Negro – 
Teatro Nacional Cláudio Santoro – Brasília 
– DF Projeto Cara e Cultura Negra.

•	2008 – óleo sobre tela – título: Gênero, 
Raça e Cor – Livraria Cultura – Brasília – DF

•	2009 – óleo sobre tela – título: Amazônia – 
Casa Cor 2009 – Brasília – DF

•	2009 – óleo sobre tela – título: Ameaçados 
– Galeria Café Savana – Brasília – DF

•	2009 – óleo sobre tela – título: Povos da 
Floresta – Galeria SPDart – Brasília – DF

•	2010 – Aquarelas Josafá Neves – Biblioteca 
Nacional de Brasília – DF

•	2012 – Diáspora – Espaço Cultural Senador 
Evandro Cunha Lima.Senado Federal – 
Brasília – DF

•	2013 – Traquinagem – Objeto Encontrado 
Galeria – Brasília – DF

•	2016 – Diáspora –  Galeria Athos Bulcão – 
Brasilia – DF

•	2016 – Diáspora – Museu da Abolição – 
Recife – PE 

•	2017 – Diáspora – Caixa Cultural Brasília – DF

•	2017 – Diáspora – Framingham State 
University (MA-EUA)  na Feira Cultura Brasil-
EUA “The Best of Brazil”

•	2018 “Orixás” – Espaço Lucio Costa – Maison 
du Brésil  – Paris – França

•	2018 – Diáspora – Caixa Cultural São Paulo – SP

•	2019 – Diáspora – Galeria Principal – Caixa 
Cultural Rio de Janeiro – RJ

•	2020 – Orixás – Mezanino e Galeria Térreo 
– Museu Nacional da República – Brasília 
– DF

COLETIVAS

•	2001 – trabalho em cerâmica – Série 
Fósseis – Casa Cor 2001 – Brasília – DF

•	2002 – óleo sobre tela – título: Líderes 
Negros – Câmara Municipal de Goiânia – GO

•	2003 – seleção – óleo sobre tela – título: 
Maternidade – Concurso Novos Valores – 
Fundação Jaime Câmara – Goiânia – GO

•	2004 – óleo sobre tela – título: Goiás 
Contemporâneo – Gabinete de Arte – 
Presidência da Câmara dos Deputados – 
Brasília – DF

•	2005 – performance – óleo sobre tela 
– título: Yara – Embaixada do Senegal – 
Brasília/DF

•	2005 – seleção – óleo sobre tela – título: 
Natureza Viva – VIII Prêmio de Arte 
Contemporânea – Iate Clube de Brasília – 
Brasília – DF

•	2008 – óleo sobre tela – título: Saindo da 
Linha – Galeria SPDart – Brasília – DF

•	2009 – óleo sobre tela – título: Rosas ao 
Vento – Casa Park – Líder Interiores – 
Brasília – DF

•	2009 – óleo sobre tela – Galeria Dominox 
– Brasília – DF
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•	2010 – Semi círculo – óleo sobre tela – 
título: Céu de Brasília– Museu Nacional da 
República – Brasília – DF

•	2010 – Brasília Prazer de Pintura – óleo sobre 
tela – Expulsos do Noroeste – Galeria Fayga 
Ostrower da Funarte / MinC– Brasília – DF

•	2010 – Res Nullius – óleo sobre tela – título: 
Construção das Cores – Casa Park – Ornare 
– Brasilia – DF

•	2011 – Arte Cidadã – óleo sobre tela – 
Galeria do 10º andar, anexo IV, Câmara dos 
Deputados – Brasília – DF

•	2011 – Projeto Traquinagem – Railda Costa 
Galeria – Brasília – DF

•	2014 – SeuMUSEU – Desenhos – Museu 
Nacional do Conjunto Cultural da 
República – Brasília – DF

•	2015 – Ondeaondaanda – óleo sobre tela 
– Museu Nacional do Conjunto Cultural da 
República – Brasília – DF

•	2016 – Ondeandaaonda – Museu Nacional 
da República – Brasilia – DF

•	2017 – Mundez – Museu Nacional da 
República – Brasília/DF

•	2017 – Ondeandaaonda – Museu Nacional 
da República lic – Brasília/DF

•	2017 – Não Matarás – Museu Nacional da 
República – Brasília/DF

VIDEOARTE

•	2015 – “Orixás” – Pinte a Mudança – Museu 
Nacional da República – Brasília – DF

BIENAIS

•	2015 – 12º Bienal de Havana – 

“Acercamientos” – óleo sobre tela – Título: 

“Negreiros” – Museu de Guanabacoa – 

Havana – Cuba

•	2015 – I Bienal Del Sur – Pueblos en 

Resistencia – óleo sobre tela – Título: 

“Diáspora” – Museu de Belas Artes – Caracas 

– Venezuela

OBRAS EM COLEÇÕES PÚBLICAS

•	“Afrodescendente” – óleo sobre tela – 

Câmara dos Deputados – Brasília – DF

•	“Africanidade” – óleo sobre tela – Casa 

Thomas Jefferson – Brasília – DF

•	“Oxum” – óleo sobre tela – Casas das 

Américas – Havana – Cuba

•	“Yemanjá” – gravura/serigrafia – Museu de 

Guanabacoa – Havana – Cuba

•	“Maria” – óleo sobre tela – Instituto de Las 

Artes de La Imagen y El Espacio (Iartes) – 

Caracas – Venezuela.

CURADORIA

•	2014 – “Fotografias” – Negro Olhar – Omôni 

Kiampiuki – PUC Góias – Goiânia – GO

•	2015 – “Desenhos” – Concurso Agenda 

2015 – Fundação Banco do Brasil – 

Brasília – DF

Diretor Geral   |   Josafá Neves

Curador   |   Marcus Lontra

Produção Executiva   |   Incentivem e Criativa

Administração   |   Márcia Gomes e Hugo Gomes

Coordenador de Produção   |   Hugo Gomes

Produção de Videos e Fotógrafia   |   Inspira Filmes

Produção de Textos   |   Cristiane Sobral

Assistente de Arte   |   João Ferreira e Tainã Bandeira

Direção de Arte e Concepção   |   Josafá Neves

Diagramação e Arte Final   |   Anderson Araruna

Tratamento de Imagens   |   Valdir Gonçalves

Arte e Vetorização   |   Marcelo Ribeiro

Assessoria de Imprensa   |   Maria Paula

Monitores   |   Yara Neves e  Ysaias Neves

Montador e Iluminador   |   Manoel Nascimento

Revisão e Tradução   |   Cleria Costa

Vinheta   |   João Gabriel

Produção Local Tracunhaém PE   |   Rinaldo Silva

Impressão   |   Gráfica e Editora Qualytá LTDA

Fotografia   

Chico Furtado   páginas 3, 6, 7, 14, 15, 52, 53, 56, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 72, 

73, 74, 75, 76, 78, 79, 93, 107

Sérgio Amaral   páginas 8, 9, 54, 55, 68, 69, 95, 103

Josafá Neves    páginas 19, 21, 23, 25, 27, 29, 31, 33, 35, 37, 39, 41, 43, 45, 47, 49, 

50, 51, 66, 67, 80, 81, 82, 86, 88, 90, 92, 94, 96, 98, 100, 

102, 104, 108, 110, 112

FICHA TÉCNICA
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